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Resumo: Este artigo apresenta os resultados do projeto de organização e siste-
matização dos acervos e dos documentos do Laboratório de Pesquisa em História 
da Imagem e do Som (LPHIS), pertencente ao Programa de Pós-Graduação em 
História da PUCRS, que completa 23 anos de existência em 2020. Assim, busca-se 
apresentar sua trajetória ao longo desses anos, entendendo-o como um espaço 
de formação e fomento à pesquisa, assim como o contexto de criação do atual 
LPHIS em relação a de outros centros de pesquisa acadêmica em imagem e som. 

Palavras chave: Laboratório. História e Imagem. Estudos visuais. Metodologia 
de pesquisa.

Abstract: This paper is the result of the project of organization and systemati-
zation of the collections and documents of the Research Laboratory in History 
of Image and Sound (LPHIS), belonging to the Postgraduate Program in History 
of PUCRS, which completes 23 years of existence in 2020. Thus, it seek to pre-
sent its trajectory throughout these years, understanding it as a space for and 
fostering research, as well as presenting the context of creation of the current 
LPHIS in relation to that other academic research centers in image and sound.
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Resumen: Este artículo es el resultado del proyecto de organización y sistema-
tización de las colecciones y documentos del Laboratorio de Investigación en 
Historia de Imagen y Sonido (LPHIS), perteneciente al Programa de Postgrado 
en Historia de PUCRS, que completa 23 años de existencia en 2020. Por lo tanto, 
buscamos presentar su trayectoria a lo largo de estos años, entendiéndola como 
un espacio para fomentar la investigación, así como presentar el contexto de 
creación del LPHIS y su relación con otros centros de estudios en imagen y sonido.

Palabras clave: Laboratorio. Historia e imagen. Estudios visuales. Metodología 
de investigación. 

Introdução

O presente trabalho busca apresentar a trajetória do Laboratório de 

Pesquisa em História da Imagem e do Som (LPHIS), que pertence ao Pro-

grama de Pós-Graduação em História da Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul. Busca também, contextualizá-lo junto a outros 

espaços acadêmicos de estudos em História de fontes audiovisuais, além 

de apresentar o contexto atual de produção nesses mesmos espaços. 
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O processo de concepção deste artigo está 

relacionado ao projeto de organização e siste-

matização dos acervos do Laboratório, ocorrido 

entre os anos de 2018 e 2019, realizado com o 

auxílio de duas bolsistas BPA/PUCRS diferentes: 

Marina Dorneles Harzheim e Juliana Daitx Guima-

rães. O primeiro ano de atividades do projeto se 

concentrou em organizar os acervos no espaço 

físico do Laboratório, assim como elaborar um 

catálogo online das coleções para a consulta dos 

pesquisadores. Já na segunda etapa do projeto de 

organização e sistematização dos acervos do la-

boratório de pesquisa, os esforços se concentram 

em ordenar a documentação escrita e atualizar 

o catálogo para a consulta dos materiais (DVDs, 

VHS, Slides, livros etc.) iniciada no ano anterior. As 

fontes para pensar a história do laboratório são 

diversificadas, tais como relatórios, formulários, 

diários de pesquisadores, listas de materiais, 

notas fiscais e plantas, entre outros, reunidos 

desde a inauguração em 1997.

Junto a isto, em maio de 2020 o LPHIS comple-

ta 23 anos de existência. Entendemos a importân-

cia de celebrar esta data escrevendo a história de 

um laboratório de pesquisa em estudos visuais, 

de formação de novos pesquisadores e de pro-

dução historiográfica. Ao longo de sua trajetória o 

Laboratório passou por diferentes fases e ocupou 

diferentes espaços na PUCRS. Em sua inaugura-

ção atuou como Núcleo de Imagem do antigo 

Centro de Pesquisa da Imagem e do Som (CPIS), 

depois tornou-se independente, como LPHIS. A 

constante nessas fases é a contribuição para a 

formação de cerca de 120 pesquisadores na área 

da Imagem e do Som, entre iniciação científica, 

monografias de conclusão de curso, mestrado, 

doutorado e pós-doutorado, segundo levanta-

mento realizado nos currículos Lattes/CNPq dos 

coordenadores e dos professores-pesquisadores 

ligados ao laboratório ao longo do período.

Os laboratórios de pesquisa histórica 
em imagem e som no Brasil

Os historiadores em geral têm apresentado 

crescente interesse no uso e na interpretação das 

imagens, em estudos sobre fotografia, cinema, 

televisão, quadrinhos, por um lado, e temas como 

gênero, paisagem, medicina e cultura urbana 

relacionados à pesquisa em fontes visuais, por 

outro, que vêm se multiplicando em simpósios e 

publicações recentes (MONTEIRO, 2012; COSTA; 

SCHIAVINATTO, 2016; SANTIAGO JR., 2019).

Ao longo das últimas décadas, novos labora-

tórios voltados para o estudo das imagens e do 

som foram se estabelecendo nas universidades 

do País, tanto no campo da História como fora 

dele. Entendemos que não só a abertura de Pro-

gramas de Pós-Graduação a partir da década de 

1970 como os movimentos de capacitação dos 

profissionais em História proporcionaram não 

apenas a abertura do LPHIS como também de 

outros laboratórios que pesquisam as mesmas 

temáticas, como o Laboratório de História Oral 

e Imagem (LABHOI), do Departamento de His-

tória da Universidade Federal Fluminense (UFF), 

criado em 1982, buscando evidenciar a temática 

da história do cotidiano, além da busca pela 

formação de um arquivo voltado para as fontes 

orais, sua produção e análise, e localização das 

fontes visuais (MAUAD, 2018). 

Na década de 1990, anterior a criação do LPHIS 

através do Centro de Pesquisa da Imagem e do 

Som, foi fundado o Laboratório de Pesquisa em 

Imagem e Som (LPIS), pertencente ao Depar-

tamento de História da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), em 1994. Desde sua 

fundação o LPIS teve como principal enfoque 

trabalhar os usos dos recursos audiovisuais como 

ferramenta nas práticas de pesquisa e ensino 

em História. O laboratório foi coordenado pelo 

Prof. Pereira Oliveira até sua aposentadoria, e 

em 2017 a coordenação do espaço passou a ser 

feita por um grupo de pesquisadores vinculados 

ao Departamento de História (O QUE..., [2019]). 

Novos laboratórios surgiram na década de 2000, 

como o Laboratório de Imagem e Som (LIS), em 

2007, e o Laboratório de História, Imagem e Som 

(LAHIS), em 2010. O LIS, está ligado ao Departa-

mento de História da Universidade do Estado de 

Santa Catarina (UDESC), e se propõe a auxiliar 

alunos de graduação e pós-graduação em História, 

assim como o corpo docente do departamento, e 
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tem proposta semelhante ao argumento de cria-

ção do LPHIS: auxiliar alunos e pesquisadores da 

área audiovisual no trato das fontes, assim como 

a produção de material e construção de banco 

de dados na área (LIS, [2016], p. 1). 

Já o Laboratório de História, Imagem e Som 

(LAHIS), que é vinculado ao Instituto de Ciências 

Humanas e da Informação (ICHI) e a Universidade 

Federal do Rio Grande (FURG), foi fundado após 

a doação de materiais técnicos e treinamento de 

equipe responsável para seu uso, que assim formou 

parceria com a Biblioteca Rio-Grandense para cria-

ção de dicionário referencial da imprensa brasileira 

através da digitalização e manejo dos acervos da 

Biblioteca, além da digitalização, catalogação e 

disponibilização dos acervos para alunos e pes-

quisadores (OBJETIVOS..., [2020]; SOBRE..., [2020]). 

Atualmente, os laboratórios transitam por cam-

pos diversos. O LABHOI/UFF desenvolve desde 

2018 projetos a partir de três linhas de pesquisa: 

a primeira sendo Memória, Áfricas, Escravidão, a 

segunda Fotografia, Arte, e Mídias, e Américas, Polí-

tica, Comunidades como a terceira linha. O LABHOI 

busca desenvolver um trabalho em rede, vinculado 

a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).

Com a mudança de coordenação ocorrida no 

LPIS/UFSC, o enfoque passou a ser a História Pú-

blica e o incentivo ao acesso aos conhecimentos 

desenvolvidos no campo audiovisual, contando 

com um canal na plataforma YouTube, onde di-

vulgam materiais produzidos no laboratório (O 

QUE..., [2019]). O LIS/ UDESC conta com cinco 

projetos de pesquisa voltados para o estudo da 

rádio, cinema, fotografia e música, além de ter 

vinte e quatro teses e dissertações defendidas 

por alunos vinculados ao laboratório desde 2009 

(DISSERTAÇÕES..., [2016]; PROJETOS..., [2016]).

Em 2005, foi criado o Grupo de Trabalho Ima-

gem, Cultura Visual e História filiado à Associação 

Nacional de História (ANPUH Brasil) no Simpósio 

Nacional de História de Londrina. Posteriormente, 

em 2010, foi criado o Grupo de História, Imagem e 

Cultura Visual filiado à ANPUH-RS, que já promoveu 

2  Fazem parte da Escola de Humanidades da PUCRS os laboratórios de Escrita Criativa, de Informática, de Linguagens Ir. Adelino 
Martins, de Processos Criativos em Arte e Educação – CRIARTE e de Tratamento de Imagens e Geoprocessamento, assim como a Brin-
quedoteca e os laboratórios do PPG em História. Os espaços de aprendizagem estão localizados nos prédios 8 e 9 do campus central da 
PUCRS. Disponível em: http://www.pucrs.br/humanidades/a-escola/espacos-de-aprendizagem/. Acesso em: 19 abr. 2020.

cinco Encontros História, Imagem e Cultura Visual 

(na UFPel em 2011; na PUCRS em 2013, na FABICO/

UFRGS em 2015, novamente na UFPEL em 2017, 

e novamente na PUCRS em 2019) com pesqui-

sadores de outras IES nacionais e estrangeiros, 

sempre com o apoio do Laboratório de Pesquisa 

em História da Imagem e do Som, especialmente, 

os dois encontros organizados na PUCRS. 

LPHIS: 23 anos de uma trajetória 
voltada à pesquisa e ao ensino 

O Laboratório de Pesquisa em História da Ima-

gem e do Som é um dos quatro Laboratórios que 

compõem o Programa de Pós-Graduação em 

História e um dos dez espaços de aprendizagem 

da Escola de Humanidades da PUCRS.2 O Programa 

de Pós-Graduação em História foi criado em 1973, 

sendo um dos dez primeiros a ser criado no Brasil 

e o primeiro criado no estado do Rio Grande do Sul 

(KERN, 1998). A criação dos laboratórios de pesqui-

sa e do doutorado do Programa de Pós-Graduação 

em História fez parte de um projeto de renovação, 

de fomento à pesquisa e de capacitação dos 

profissionais promovido pela PUCRS na gestão 

do Reitor Norberto Francisco Rauch (1978-2004). 

O primeiro a ser criado foi Centro de Estudos 

e Pesquisas Arqueológicas CEPA, atual LPA, em 

1981. Já em maio de 1997 foi fundado o Centro 

de Pesquisas Históricas (LAPDESC) e o Centro 

de Pesquisas da Imagem e Som (CPIS). Na apre-

sentação do segundo volume da revista Estudos 

Ibero-Americanos, o professor Arno Alvarez Kern 

(1998) apontava a importância da criação dos no-

vos laboratórios do Programa de Pós-Graduação 

em História para a formação dos futuros profissio-

nais e pesquisadores, além de fazer parte de um 

processo de renovação do programa, e ampliação 

dos horizontes. Os laboratórios foram criados 

com recursos financeiros oriundos do Programa 

de Apoio à Pós-Graduação (PROAP) da CAPES.

No projeto “Conversas sobre o PPGH-PUCRS 

– 40 anos (1973-2013)”, composto por entrevis-

http://www.pucrs.br/humanidades/a-escola/espacos-de-aprendizagem/


4/14 Oficina do historiador, Porto Alegre, v. 13, n. 2, p. 1-14, jul.-dez. 2020 | e-37890

tas com professores e gestores em virtude dos 

40 anos da criação do PPGH, o professor Arno 

Alvares Kern, coordenador do Programa entre 

1996 a 2003 e, depois, entre 2005 e 2007, apon-

tava a exigência de excelência na pesquisa e de 

ampliação do rol de fontes documentais para a 

produção historiográfica como os motivos para 

a criação dos laboratórios: 

Nós tínhamos alguns desafios: o primeiro de-
safio tinha acabado a primazia do documento 
escrito, começava a se falar agora em teste-
munha oral, em cultura material, havia uma 
multiplicidade de possibilidades, o que nos 
obrigaram a criar diversos Laboratórios.

[...] Mas o mais importante é que era só o centro 
de documentação escrita, tinha que pensar 
num centro da cultura material, aí começamos 
a lançar os olhos para cima do CEPA. Tinha que 
haver um centro para os testemunhos orais e 
tinha que ter um centro para história da arte, de 
documentos visuais, etc. (SANTOS, 2013, p. 398).

O Centro de Pesquisa da Imagem e do Som 

(CPIS) estava constituído por dois núcleos: o 

Núcleo de Imagem, atual LPHIS, e o Núcleo 

de História Oral, atual Laboratório de Pesquisa 

em História Oral. A Drª. Maria Lúcia Bastos Kern 

atuou na coordenação do Centro, assim como 

do Núcleo de Imagem, desde sua fundação, e 

a Drª. Núncia Constantino era responsável pelo 

Núcleo de História Oral. 

O periódico História Hoje, publicado pela Asso-

ciação de Pós-Graduandos de História da PUCRS, 

em sua primeira edição, de 1 agosto de 1997, 

publicou um artigo sobre a criação do CPIS e do 

Centro de Pesquisas Históricas (CPH). A revista 

relatava a criação do CPIS a partir do depoimento 

da pesquisadora Fernanda Severo, mestranda 

e bolsista CAPES, orientanda do professor Arno 

Alvarez Kern. Ela afirmava que a realização dos 

documentários Arqueologia Histórica Missioneira 

e Um Foco na Arqueologia, ambos lançados em 

1995, serviram como argumento para a criação 

do Centro voltado às áreas da imagem e do 

som. Também foi produzido o vídeo Missões em 

Perspectiva, que foi copiado e distribuído para 

bibliotecas de diversas universidades brasileiras. 

Tais iniciativas visavam evidenciar para a PUCRS 

que a produção do conhecimento histórico não 

deveria ser mais exclusivamente difundido de forma 

escrita, mas também através de meios audiovisuais, 

visando alcançar um público mais amplo pela exi-

bição de documentários em escolas, em cursos de 

extensão e na UNITV (Canal 15 da TV a cabo local).

Outro argumento para sua criação foi a busca 

por unir pesquisadores interessados na temática 

da imagem e da História Oral, assim como o 

fomento às pesquisas nessas áreas através de 

empréstimo de material (gravadores, máquinas 

fotográficas e filmadoras), de suporte técnico e 

da capacitação teórico-metodológica dos pes-

quisadores. Outros objetivos era a criação de um 

banco de dados que pudesse servir como fonte 

de pesquisa para os estudantes de graduação e 

de pós-graduação, a promoção de eventos que 

discutissem o uso de fontes visuais e orais, bem 

como os resultados de pesquisas realizadas na 

área a fim de divulgá-las no meio acadêmico. 

Cabe também lembrar que a criação do CPIS está 

relacionada ao boom historiográfico da História 

Oral nos anos 1990, com a criação de programas 

de história oral em diversos países, edição de 

livros e de revistas especializados na matéria. 

Os anos 1990 assistiram à consolidação da his-

tória oral no meio acadêmico e à criação, além 

dos Encontros Nacionais de História Oral e da 

Associação Brasileira de História Oral, em 1994, 

da International Oral History Association (IOHA), 

em 1996 (MEIHY, 1996, 2000).

O Centro realizava atividades de pesquisa e 

apoio técnico à pesquisa, para isso contava em 

sua inauguração com equipamentos fotográfi-

cos, de filmagem e de edição de imagens que 

“impressionam pela quantidade e qualidade”, 

segundo o artigo do História Hoje (1997, p. 4). As 

atividades técnicas realizadas pelo laboratório 

abarcavam a produção total ou parcial de vídeos 

VHS, de CD-ROMs, a edição e a confecção de 

cópias de documentários e de áudios, a gravação 

de congressos internacionais, de seminários, 

de conferências ou de palestras realizados na 

PUCRS, além de atender solicitações feitas por 

professores e estudantes de apoio técnico.

Para a realização dessas atividades, o CPIS con-

tou com dois bolsistas – César Kieling e Fernanda 
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Severo – e um técnico que trabalhou no Centro 

entre 2001 e 2015: Luis Lima. Com carga horária de 

40 horas semanais, este funcionário realizou capa-

citações e cursos na área do audiovisual durante 

esse período para a produção de vídeos visando 

a divulgação das pesquisas em curso. Além do 

apoio para a produção de audiovisuais, esse fun-

cionário atuava na recepção dos consulentes, na 

manutenção dos equipamentos e na organização 

dos acervos. Em 2015, com a saída do funcionário 

técnico, o Laboratório deixou de realizar essas 

atividades técnicas para a comunidade acadê-

mica e as produções audiovisuais. As produções 

realizadas pelo CPIS seguiam o argumento de 

sua criação: buscavam divulgar os resultados de 

pesquisas no meio acadêmico. Inicialmente, eram 

restritas às pesquisas realizadas pelo CPIS, mas 

acabaram por se estender a outros núcleos. Elas 

então, compunham o banco de dados do CPIS.

Além das parcerias entre os núcleos de pes-

quisa do Programa de Pós-Graduação da História, 

foram realizadas parcerias fora do ambiente da 

PUCRS. A exposição “Imagens da cidade: Porto 

Alegre ontem e hoje” serve como exemplo. Ima-

gens da cidade foi o primeiro evento realizado 

pelo Centro de Pesquisa, e trata-se de uma ex-

posição de fotos de Porto Alegre do início do 

século XX comparadas com fotografias dos anos 

1990. As imagens da cidade do início do século 

XX faziam parte do acervo da Fototeca Sioma 

Breitman, pertencente ao Museu de Comunicação 

Social Joaquim José Felizardo. 

“Imagens da cidade: Porto Alegre ontem e hoje” 

apresentava, através da imagem fotográfica e 

de textos literários os olhares cruzados sobre as 

transformações de uma parcela reduzida do centro 

urbano da cidade. As imagens fotográficas realiza-

das por profissionais conhecidos e anônimos, do 

final do século XIX à primeira década do século 

XX, são colocadas em perspectiva com imagens 

amadoras de julho de 1997, feitas pela historiadora 

Fernanda Severo, em um jogo entre o passado e 

o presente que se oferece ao observador.

“Imagens da Cidade: Porto Alegre ontem e hoje” 

teve quatro edições: a primeira, no Pós-Graduação 

em História da PUCRS de 23 a 28 de maio de 1997; 

a segunda, no Museu Joaquim José Felizardo, de 

05 de agosto a 30 de setembro de 1997; a terceira 

no Banrisul da PUCRS, prédio 5, de 21 a 31 de 

outubro de 1997, paralelamente ao IV Encontro 

de Pesquisadores de História do IFCH/PUCRS; e 

a quarta, na Faculdade de Arquitetura da PUCRS, 

prédio 30, de 04 a 14 de novembro de 1997.

Até a sua quarta edição, a exposição foi consti-

tuída por quatorze fotografias, sendo sete antigas e 

sete contemporâneas, respectivamente em P&B e 

cor, legendas de identificação do espaço e fotógra-

fo, texto de apresentação, epígrafe e ficha técnica. 

Para essa quinta edição foram mantidos todos os 

elementos anteriores e inseridos: um texto breve 

caracterizando a área retratada, acompanhado 

de cartografia contemporânea6 e de um estudo 

que delimita a área aterrada do Guaíba; um texto 

introdutório sobre a conjugação das imagens e 

fotografias na Mostra; e extratos das crônicas de 

diversos literatos porto-alegrenses tratando da 

temática da transformação urbana (SEVERO, 1998).

A exposição de fotografias ocorreu em maio 

de 1997 no PPG de História da PUCRS e, pos-

teriormente, foi realizada uma segunda mostra 

na Prefeitura de Porto Alegre, como forma de 

divulgar ao público em geral as pesquisas sobre 

história, imagem e patrimônio urbano que esta-

vam sendo desenvolvidas no programa. A lógica 

da mostra era problematizar as transformações 

da paisagem urbana na área central da cidade de 

Porto Alegre e refletir sobre o patrimônio arqui-

tetônico urbano, especialmente, prédios como o 

Mercado Público, a Prefeitura Municipal e outros. 

Os primeiros trabalhos sobre história, fotografia 

e cidade no Brasil remontam aos anos 1970 e aos 

estudos pioneiros realizados por Boris Kossoy so-

bre as fotografias produzidas por Militão Augusto 

de Azevedo, da cidade de São Paulo. Naquele 

momento, começavam a ser reorganizadas as pri-

meiras coleções públicas e privadas de fotografia 

no País. Muitos estudos sobre a fotografia surgiram 

da necessidade de valorizar e preservar esses 

acervos fotográficos, que geraram a criação de 

centros de documentação e museus em cidades 

como São Paulo, Rio de Janeiro, Campinas, Porto 

Alegre, Belo Horizonte, entre outras.
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Kossoy foi umas das primeiras referências para 

o estudo da fotografia pelos pesquisadores ligados 

ao CPIS, tendo assinalado com uma palestra sobre 

fotografia e história a criação do Grupo de Estudos 

História e Fotografia no PPG de História na PUCRS, 

em 2003. No livro Fotografia e História (1989), ele 

aponta para a necessidade de pensar a tríade su-

jeito (fotógrafo), técnica (equipamento) e assunto 

(a história do tema abordado). Primeiramente, o 

historiador deveria procurar informações sobre a 

atuação profissional do fotógrafo: se possuía um 

ateliê, qual era a sua clientela, se trabalhava por 

encomenda para uma empresa ou administração, 

a classe social a que pertencia, os seus gostos e 

os preços cobrados. Dever-se-ia levar em conta 

ainda os filtros culturais e ideológicos de classe 

do fotógrafo e de sua época. Outra variável diria 

respeito aos equipamentos e às técnicas empre-

gadas: tipo de câmara, tipo de negativo, lentes, 

forma de revelação, formato das fotografias etc. 

Finalmente, o assunto deve ser colocado no seu 

tempo e gênero específicos: retrato, vistas urbanas, 

cartão-postal, álbum de família, último retrato ou 

fotorreportagem. Para esse autor, o assunto tem 

uma lógica própria que extrapola os quadros da 

imagem fotográfica, sendo necessário para discutir 

um determinado tipo de fotografia compreender 

o percurso histórico do assunto: seja a das formas 

de representação do poder da classe dominante, 

seja o jogo político ou a cidade. 

O autor também chama a atenção que a fo-

tografia tem uma “primeira” realidade ligada ao 

momento de produção da imagem pelo fotógrafo, 

e uma “segunda” realidade ligada à circulação e 

aos usos posteriores da imagem em contextos, 

períodos posteriores e formas que não foram pre-

vistos pelo fotógrafo no momento de produção da 

imagem. Ou seja, a fotografia em uma fototeca ou 

acervo iconográfico tem usos e significados muito 

diversos daqueles para os quais foi produzida pelo 

fotógrafo no passado, bem como a reutilização 

de imagens na imprensa, em manuais ou livros 

de história agregam ou transformam o significado 

das imagens em um outro contexto de recepção.

A tese de Ana Maria de S. A. Mauad (1990) cons-

tituiu-se em uma nova fase dos estudos sobre a 

visualidade urbana na cidade do Rio de Janeiro, na 

primeira metade do século XX. Seu trabalho, além 

de tratar dos usos privados da fotografia pelo 

grupo familiar, abordou a fotografia de imprensa 

a partir das revistas Careta e O Cruzeiro. Tendo 

sido esta última a mais importante e inovadora 

revista ilustrada brasileira entre as décadas de 

1930 e 1960. Uma das principais contribuições 

desse estudo é o tratamento da problemática 

do espaço na construção de códigos de repre-

sentação fotográficos do comportamento da 

sociedade burguesa carioca entre 1900 e 1950. 

A autora estabeleceu para sua análise das ima-

gens fotográficas cinco categorias espaciais que 

abrangem tanto o plano do conteúdo quanto o 

da expressão: o espaço fotográfico, o espaço 

geográfico, o espaço do objeto, o espaço da 

figuração e o espaço da vivência (MAUAD, 2005).

A exposição “Imagens da Cidade: Porto Alegre 

ontem e hoje” estava em sintonia essas e outras 

pesquisas que estavam sendo realizadas nas uni-

versidades brasileiras sobre o usos das imagens, 

como, por exemplo, o trabalho de Solange Ferraz de 

Lima e de Vânia Carneiro de Carvalho que publicam 

no mesmo ano um livro que se tornou referência 

metodológica para as pesquisas na área: Fotografia 

e Cidade (1997). A importância desse estudo, está 

no fato de construir a partir das discussões teóri-

co-metodológicas sobre a fotografia uma meto-

dologia voltada para a interpretação dos padrões 

visuais de representação da cidade, remetendo 

à análise dos modos específicos de tratamento 

fotográfico do espaço urbano. Os descritores icô-

nicos (relativos ao conteúdo das fotografias) são 

agrupados a partir de um vocabulário controlado 

em: tipologias do espaço; localização; tipologia 

urbana; abrangência espacial; acidentes naturais/ 

vegetação; infraestrutura/processos/ serviços; 

infraestrutura/ comunicações; infraestrutura/mo-

biliário urbano; infraestrutura/ paisagismo; estrutura 

funções arquitetônicas; elementos móveis gênero/ 

etário; elementos móveis personagem/categoria; 

elementos móveis personagens; elementos móveis 

transportes; atividade agrícola; atividade urbana; 

temporalidade. Os descritores formais (relativos à 

técnica, à forma e aos códigos de expressão) são 
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agrupados a partir do enquadramento, do arranjo, 

da articulação dos planos, dos efeitos, e da estrutura. 

O cruzamento dos percentuais de recorrência das 

imagens fotográficas, enquadradas nos descritores 

icônicos e confrontadas com a recorrência dos des-

critores formais, permitiu às autoras estabelecerem 

uma tipologia de oito padrões fotográficos predomi-

nantes nos álbuns: padrão retrato, padrão circulação 

urbana, padrão figurista, padrão diversidade, padrão 

coexistência, padrão intensidade, padrão mudança 

e padrão paisagístico. As autoras puderam chegar 

a uma série de conclusões a partir da verificação da 

incidência de determinados padrões em cada um 

dos períodos, como a predominância do padrão 

circulação na virada do século relacionado à racio-

nalização do espaço urbano e o padrão figurista nos 

anos 1950 ligado à nova representação do trabalho e 

à construção da diferenciação/indiferenciação social 

na metrópole capitalista, entre outras. Esse trabalho 

permite pensar a tipificação construída pelas imagens 

fotográficas nos álbuns da cidade de São Paulo.

Entre os anos de 1998 e 1999 o Centro passou 

por um processo de reorganização de seu am-

biente para acomodar novos materiais adquiridos: 

uma ilha de edição e um móvel modulado em 

aço especialmente projetado para comportá-la. 

Assim, realizou-se a troca de piso, a colocação 

de cortinas blackout e a renovação da instalação 

elétrica, que visavam melhorar o processo de 

criação e edição das produções audiovisuais. 

Essas mudanças também buscavam propor-

cionar a estrutura necessária para a criação de 

um banco de imagens digitais relacionadas às 

pesquisas sobre imagem e som em andamento 

no Laboratório e no PPG de História.

O projeto da videoteca foi apresentado em 1999 

como uma extensão do já existente acervo de filmes. 

A videoteca, disponível até os dias de hoje, é direcio-

nada à área das Ciências Humanas, contando com 

filmes, documentários e produções acadêmicas. 

Uma cópia das produções realizadas pelo Centro 

ou em parceria deveria ser destinada a compor este 

banco de dados. Doações de produções e acervos 

de outras instituições e/ou professores também 

eram aceitos pelo CPIS para compor a videoteca. A 

videoteca foi pensada com fins didáticos, para o uso 

de produções audiovisuais nas aulas da graduação 

de História e nos cursos de extensão do História e 

Fotografia e História e Cinema.

Entre os audiovisuais que o CPIS produziu 

estão o documentário Joaquim Torres Garcia: 

projetos estéticos e visão messiânica, de 2002, 

resultado da pesquisa “Torres Garcia e a questão 

do sagrado em arte”. A proposta era produzir 

audiovisuais que divulgassem a pesquisa aca-

dêmica realizada no PPG de História da PUCRS 

através da doação de DVD para outros programas 

e bibliotecas de escolas, bem como o empréstimo 

do material para professores e alunos do curso.

Também foram feitas filmagens de eventos 

científicos como o XXII Colóquio Brasileiro de 

História da Arte, em 2002, com a posterior criação 

do ebook reunindo os textos do evento. 

A filmagem do V Congresso Internacional de 

Estudos Ibero-americanos de 2003, do ciclo de 

Palestras “História e Historiografia Contemporâ-

nea” do Curso de História, em agosto de 2007; 

e do Simpósio Internacional “Imagem, Cultura 

Visual e História da Arte”, realizado em setembro 

2012 no prédio 50 da PUCRS. 

Outro exemplo é a produção de todas as etapas 

do ebook distribuídos em CD-ROM do “I Simpósio 

de Pesquisas Históricas dos Grupos de Pesquisa 

do PPGH da PUCRS”, em 2007; a produção total 

do CD-ROM da XI Jornadas Internacionais sobre 

Missões Jesuíticas, de 2008; e a edição do material 

do DVD da série de depoimentos Memória Visual 

de Porto Alegre e as Transformações da Cidade, 

uma produção conjunta entre Museu de Comu-

nicação Social Hipólito José da Costa, PUCRS, 

FFCH e PPGH, também em 2008. 

Diversos outros eventos foram realizados com 

o apoio do Laboratório desde sua inauguração, 

como palestras, seminários, exposições e cursos 

de extensão para a comunidade e o corpo docente 

e discente da História da PUCRS, além do envolvi-

mento do CPIS na organização de outros eventos. 

Pode-se destacar o suporte dado à organização 

do XXII Colóquio Brasileiro de História da Arte, rea-

lizado na PUCRS entre 3 e 6 de setembro de 2002, 

que também contou com o apoio do Programa 

de Pós-Graduação em Artes Visuais da UFRGS. 
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Em 2003, o Centro promoveu o curso “História 

e cultura brasileira: as imagens e a construção do 

Estado-Nação”, montado a partir do acervo de 

vídeos do Laboratório, tendo como objetivo de 

desenvolver o estudo da imagem como fonte de 

pesquisa histórica, ministrado pelos professores 

Charles Monteiro e Maria Lúcia Kern. Em 2007, o 

Laboratório promoveu o ciclo de palestras “Intro-

dução à Pesquisa em História, Imagem e Fotogra-

fia” em parceria com o Departamento de História 

e o PPGH PUCRS com o objetivo de incentivar a 

pesquisa na graduação a partir dos projetos de 

pesquisa desenvolvidos por professores e pós-

-graduandos do PPGH da PUCRS. As palestras 

abordavam questões teóricas e metodológicas 

da pesquisa com imagens e também promovia 

exercícios de interpretação de imagens com a 

participação de mestrandos e doutorandos. Em 

2008, foi realizada a oficina “Reflexões teórico-me-

todológicas sobre História e fotografia” ministrada 

pela Prof.ª Dr.ª Ana Maria Mauad (UFF/CNPq). 

Em 2012, o Laboratório promoveu o seminá-

rio “Povoamento da América Meridional Platina: 

Tempo, Espaço e Cultura Material” em parceria 

com o PPGH e Faculdade de Filosofia e Ciências 

Humanas (FFCH), executando também a gravação 

das palestras e a edição do material. Podemos 

citar, também, as palestras ministradas pela Profa. 

Dra. Annateresa Fabris (ECA/USP), realizadas em 

parceria com o Centro de Pesquisas em diferentes 

anos: primeiro em 4 de abril de 2001, ministran-

do a palestra “História da Arte e Fotografia: uma 

relação complexa”; e entre 12 e 13 de abril de 

2008, com as palestras “A fotografia e história 

da arte”, “Pop Art e meios de comunicação em 

massa: elementos para uma história da cultura” e 

a conferência “Os Retratos de Rubens Gerchman: 

entre norma e singularidade” em 2013.

Em 2016 o Laboratório sediou parte das ativi-

dades do seminário de pós-graduação “História, 

Fotografia e Cultura Visual na América Latina 

(1970-1990)” ministrado pelos professores Charles 

Monteiro e Carolina Etcheverry, pós-doutoranda 

PNPD/CAPES integrante do LPHIS. Nesse mesmo 

ano, o Laboratório promoveu dois cursos de ex-

tensão universitária, organizados pelos mesmos 

professores: “Teoria, metodologia e história da 

fotografia no Brasil” e o curso “Oficina História e 

Imagem: teoria e metodologia – O historiador e 

as fontes visuais”. Em novembro de 2019, o Labo-

ratório ajudou a promover o V Encontro História 

Imagem e Cultura Visual na PUCRS.

Os integrantes do Laboratório participaram 

também por diversas vezes em eventos esta-

duais e nacionais como os Simpósios Nacionais 

e Encontros Estaduais de História da ANPUH, e 

eventos menores, como as Semanas Acadêmicas 

do curso de graduação em História da PUCRS, e o 

Encontro de Pesquisas Históricas promovido pelo 

PPGH da PUCRS, ministrando atividades como 

minicursos, oficinas, simpósios temáticos etc.

No ano de 2008 o Centro de Pesquisas da Ima-

gem e do Som passou por mudanças definitivas. 

Após debates, as professoras responsáveis pela 

gestão dos dois núcleos, Dr.ª Maria Lúcia Kern e 

a Dr.ª Núncia Constantino decidiram por separar 

os núcleos do CPIS, criando dois laboratórios 

distintos vinculados apenas ao Programa de 

Pós-Graduação em História, desfazendo, então, 

o Centro de Pesquisa em Imagem e Som. Assim, 

o núcleo de Imagem passou a se chamar Labo-

ratório de Pesquisa em História da Imagem e do 

Som (LPHIS), coordenado pela professora Dr.ª 

Maria Lúcia e vice coordenado pelo professor 

Dr. Charles Monteiro. Já o Núcleo de História 

Oral passou a ser denominado de Laboratório de 

Pesquisa em História Oral (LAPHO). Com a sepa-

ração dos núcleos, os acervos pertencentes ao 

antigo CPIS foram divididos entre os dois novos 

laboratórios. Assim, materiais audiovisuais como 

a videoteca e materiais relacionados às fontes 

visuais ficaram sob tutela do LPHIS, e materiais 

referentes à História Oral, como gravações de 

depoimentos e entrevistas ficaram sob responsa-

bilidade do LAPHO. A separação entre os núcleos 

e criação dos laboratórios distintos marca o final 

da primeira fase de existência do LPHIS e o início 

da segunda, como um laboratório independente. 

A primeira década dos anos 2000 trouxe um 

grande avanço tecnológico, e com ele a necessi-

dade de preservar os acervos audiovisuais do La-

boratório, principalmente da videoteca, composta 
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por fitas VHS. Entre a segunda metade da década 

de 2000 e a primeira metade da década de 2010, 

parte do acervo foi transcodificado para CDs e 

DVDs, facilitando seu acesso aos pesquisadores 

e aos estudantes de graduação e pós-graduação. 

O laboratório recebeu o acervo de documentários 

sobre a história, a cultura e arte na Espanha em 

VHS do Instituto de Cultura Hispânica da PUCRS, 

que foi sendo gradualmente digitalizado.

Naquele contexto de novas tecnologias digi-

tais, os equipamentos do Laboratório também 

passaram por um processo de atualização entre 

os anos de 2011 e 2013.3 Todos os equipamentos 

adquiridos para o desenvolvimento de pesquisas 

em imagem e som foram financiados através de 

verbas do Programa de Excelência Acadêmica 

(PROEX) da Capes. Esse apoio possibilitou não só 

a compra de novos equipamentos, mas também 

o apoio à participação de professores-pesquisa-

dores e pós-graduandos em eventos nacionais e 

internacionais, à edição da revista Estudos Ibero-A-

mericanos e à modernização dos aparelhos de uso 

comum dos alunos do programa (SANTOS, 2013). 

Esse processo provocou a obsolescência de parte 

dos equipamentos: filmadoras VHS profissionais, 

ilha de edição, transcoder, monitores de tubo, 

cabos, tripés etc. O impacto da obsolescência 

dos equipamentos provocou o descarte de parte 

deles e adequação da produção de audiovisuais 

para uma nova interface com uma ilha de edição 

digital Mac e um programa Final Cut Pro. O custo 

dos equipamentos e softwares tornou-se muito 

alto e com a transferência do nosso técnico para 

outro setor da universidade, adotamos editores 

de vídeo gratuitos não profissionais. 

A partir da segunda metade da década de 2010 

o campus da PUCRS passou por um processo de 

mudanças e reorganização para que abarcasse 

as oito Escolas nas quais se dividem os cursos 

oferecidos atualmente. No ano de 2013, o labora-

tório passou a ser coordenado pelo professor Dr. 

Charles Monteiro, que integra a equipe de pesqui-

3  Em 2011 dois microcomputadores de marca DELL Optiplex 990, um gravador digital COBY CXR 190-2G e uma impressora Epson 
Stylus Photo T50 passaram a compor o Laboratório. Em 2012, um iMac e os programas Final Cut Pro X e Compressor para edição de 
vídeos e uso de cineastas e/ou pesquisadores e produtores de materiais audiovisuais, uma Tv LG modelo 42LS5700 series (03 unidades), 
uma câmera filmadora Sony HXR MC 2000, uma câmera Fotográfica Digital Nikon D 7000 e um scanner HP Scanjet G 4050. Já em 2013 
o Laboratório recebeu uma Scanner de microfilmes SCAN PRO 2000.

sadores do laboratório desde 2001, primeiro como 

vice-coordenador do CPIS e, posteriormente, do 

LPHIS com a separação entre os núcleos.

No ano de 2017 o laboratório foi transferido para 

o 5.º andar do Prédio 5 – devido à unificação das 

estruturas de pesquisa da recém-formada Escola 

de Humanidades – junto com o Laboratório de 

História Oral e de Fontes Escritas, dividindo espaço 

com o Centro Brasileiro Pesquisa em Democracia. 

Em 2018, os laboratórios do PPG de História foram 

transferidos para a sala 205 do Prédio 9.

Atualmente o LPHIS conta com um acervo 

diversificado, que abrange fitas VHS, CDs, DVDs, 

cartões postais de vários países e cidades, vinis, 

fitas cassetes, fotografias e slides com conteúdo 

variado, como filmes de ficção, documentários, 

gravações de palestras e cursos, músicas e mu-

sicais, entrevistas, conteúdo arqueológico como 

fotografias de campos e artefatos e filmagens 

brutas de campos, entre outros. O LPHIS conta, 

também, com uma biblioteca composta por 

livros acadêmicos e periódicos, sendo parte 

desta coleção voltada ao estudo da história de 

Porto Alegre. Os equipamentos que fazem parte 

do material técnico do Laboratório são, além de 

computadores e de notebook, materiais audio-

visuais como câmeras fotográficas analógica e 

digital, filmadoras, tripés, sombrinhas refletoras, 

microfones e gravadores, além duas televisões, 

videocassete, rádio e toca discos.

O acervo está constituído por documentos 

textuais, iconográficos, filmográficos, e sonoros 

e teve uma organização dividida por item docu-

mental, por formatos, por gênero e por assunto. 

Também foi desenvolvida uma ferramenta com 

base em planilhas Excel para cadastramento do 

acervo do acervo, que permite gerar relatórios e 

localizar os itens por número de cadastramento 

no sistema. Dê uma maneira geral, as formas 

escolhidas para a organização do acervo foram 

limitadas, no sentido de não avançarem no de-

talhamento de uma descrição arquivística, e por 
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considerarem assuntos ou aspectos externos 

(gênero e formato) aos documentos como a linha 

mestra, o que acarretou a perda da organicidade 

e do vínculo arquivístico. Segundo Bellotto (2006), 

“[...] a coleção é artificial e classificada segundo 

a natureza do material e a finalidade específica 

do museu a que pertence” (BELLOTTO, 2006, 

p. 39). O acervo do Laboratório é composto por 

diferentes coleções e foi organizado por assuntos, 

o que significa que foram classificadas a partir das 

informações de ‘dentro’, de conteúdo e não pelos 

critérios de procedência e unicidade como seria 

desejado em um arquivo (BELLOTTO, 2006, 2014).

O Laboratório é utilizado como equipamento 

de pesquisa do PPGH e de apoio metodológico 

para a disciplina de Prática de Pesquisa Histórica 

(Fonte Visual/Oral), como um espaço de forma-

ção de novos pesquisadores para a interpreta-

ção de fontes audiovisuais (iniciação científica, 

trabalhos de conclusão de curso, mestrado e 

doutorado), bem como e aberto à visitação da co-

munidade e pesquisadores externos que queiram 

conhecer seu funcionamento e acessar materiais 

do acervo, e o acesso é feito mediante contato 

prévio para que o material possa ser seleciona-

do e devidamente preparado para consulta. Os 

equipamentos podem ser emprestados mediante 

solicitação para uso acadêmico. 

O Laboratório de Pesquisa em História da 

Imagem e do Som conta com várias coleções, 

entre filmes (em VHS e DVD), discos em vinil e 

fotografias. As fotografias estão distribuídas em 

três formatos, que compõem coleções sepa-

radas. Assim, temos uma coleção de cartões 

postais, que possui 429 itens, em sua maioria 

imagens de turismo – museus, cidades, países, 

obras de arte. Há também uma coleção de fo-

tografias totalizando 267, que estão organizadas 

em sete álbuns, em sua maioria composta por 

imagens da Charqueada São João e das cidades 

São Nicolau e de São Miguel. Uma coleção de 

diapositivos (slides), em sua maioria de obras de 

arte de museus europeus, mas também sobre 

arqueologia e cultura brasileira. São, no total, 5205 

4  Para acessar o Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq com dados do Grupo de Trabalho Imagem, Cultura Visual e História: http://
dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/506777 Acesso em: 10 jun. 2020.

itens, as duas principais coleções são: España en 

Imágenes (3106 slides distribuídos em 56 caixas) 

que apresenta regiões da Espanha, assim como 

artistas, arte, arquitetura, trajes regionais e figuras 

proeminente; os coleções de slides de temas va-

riados contam com 3.498 slides que tratam sobre 

regiões, história, arte e cultura de vários países: 

Brasil, Espanha, França, Grécia, Itália e Portugal.

Em 2020, o LPHIS promove dois grupos de 

estudos voltados para a pesquisa na área, que 

se encontram quinzenalmente e contam com 

alunos da graduação e pós-graduação, tanto 

da PUCRS como de outras instituições, são eles 

o Grupo de Estudos em História e Fotografia e 

o Grupo de Estudos Cinema-História. Também 

mantém parceria com pesquisadores de outras 

IES nacionais e estrangeiras através do GT Na-

cional Imagem, Cultura Visual e História.4 Todas 

as atividades promovidas ou em parceria com 

o Laboratório buscam a integração e a troca de 

experiência e conhecimento entre pesquisado-

res e estudantes de diferentes instituições e o 

fomento à pesquisa, além do auxílio aos alunos 

dos cursos de graduação e pós-graduação que 

se interessem pelos estudos em fontes visuais.

Atualmente, o Laboratório conta com a partici-

pação de estudantes de graduação elaborando 

os seus trabalhos de conclusão de curso, de 

bolsistas de iniciação científica, de mestrandos, 

de doutorandos e de professores do Programa 

de Pós-Graduação de História da PUCRS, além 

de pós-doutorandos e pesquisadores associados 

de outras universidades brasileiras e estrangeiras.

O historiador deve colocar a imagem foto-

gráfica em seu tempo e pensá-la em relação 

à cultura visual (a iconosfera e os sistemas de 

comunicação), ao visível que diz respeito à esfera 

do poder, à ditadura do olho e à visão relacionada 

aos instrumentos e às técnicas de observação 

e aos papéis do observador. (MENEZES, 2003, 

p. 11-36). Pensar o que ficou de fora do quadro 

fotográfico, a cidade invisível ou a cidade dos 

outros (mulheres, negros, operários, loucos, des-

viantes etc.) e foi relegado ao esquecimento. 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/506777
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/506777
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Mas também pensar acerca do que permitiu a 

sobrevivência de uma imagem do passado no 

caminho por ela percorrido até o presente até 

chegar ao museu ou às nossas mãos. Por que 

conservamos algumas imagens de família, de 

nossa cidade ou da nossa sociedade e descarta-

mos outras? O que essa seleção de imagens do 

passado nos museus, nos álbuns comemorativos 

e nos livros de história tem a nos dizer sobre a 

forma como pensamos a nossa identidade ou 

nosso estranhamento com o passado e sobre a 

nossa concepção de história?

Pode-se afirmar que o objetivo dos estudos so-

bre Cultura Visual tem sido problematizar a forma 

como os diversos tipos de imagens perpassam a 

vida social cotidiana criando a visualidade de uma 

época, relacionando às técnicas de produção e de 

circulação das imagens às formas de se visualizar 

os diferentes grupos e espaços sociais (estabele-

cendo padrões de visualidade), permitindo, assim, 

problematizar os modos de ver, experiência que 

medeia a nossa compreensão da realidade e inspi-

ra modelos de ação social (os chamados regimes 

de visualidade) (MIRZOEFF, 1999; KNAUSS, 2006, 

2008; MONTEIRO, 2013; SANTIAGO JR, 2019).

Nesse período, as pesquisas desenvolvidas no 

laboratório renderam entre outras a publicação 

de vários livros como História, Fotografia e Cultura 

Visual (MONTEIRO et al., 2012) e Imagem e Poder 

(MONTEIRO; ETCHEVERRY, 2019), bem como 

de dossiês em revistas científicas “Fotografía 

Brasileira” na Revista de Estudios Brasileños (v. 4, 

n. 8, 2017) e “Fotografia, cultura visual e história: 

perspectivas teóricas e metodológicas” na revista 

Estudos Ibero-americanos (v. 44, n. 1, 2018).

Considerações finais

Durante os vinte e dois anos de sua existência, 

mais de uma centena de estudantes e pesqui-

sadores integraram a equipe do Laboratório de 

Pesquisa em História da Imagem e do Som, defen-

dendo suas monografias,5 dissertações de mes-

5  Pode-se citar a partir de um levantamento dos currículos Lattes/CNPq: PROENÇA (2014); SANTIAGO (2012); FRANCO (2012); AMEN-
GUAL (2011); REIS (2009); MASSIA (2005); ETCHEVERRY (2004).
6  FORMOLO (2018); GUILHÃO (2017); PROENÇA (2016); COSTA (2015); BRASIL (2013); TOMAZONI (2011); REIS (2010); DIAS (2009); LIMA 
(2009); MASSIA (2008); AGNOLETTO (2007); MACHADO JR. (2006). 
7  BRASIL (2019); SILVA FILHO (2018); RIBEIRO (2015).

trado6 e teses de doutorado7 voltadas ao campo 

da História, Imagem, Cultura Visual e Artes. Des-

tacam-se as pesquisas sobre os seguintes temas: 

fotografia e imprensa, fotojornalismo, fotografia 

documental e acervos de estúdio fotográficos.

A pesquisa histórica tem muito a ganhar ao en-

trar nesse debate sobre a interpretação da imagem 

e no âmbito dos estudos visuais, ao apropriar-se 

de objetos, de problemas, de metodologias e de 

categorias que permitam ao historiador pensar a 

dimensão visual da história, como prática social 

no tempo, bem como utilizar novas tecnologias 

para o ensino da história e a divulgação de suas 

pesquisas. Nesse sentido, a criação de labora-

tórios de pesquisa em imagem nos programas 

de pós-graduação são estruturas de pesquisas 

estratégicas para levar a cabo a tarefa de formar 

estudantes, pesquisadores e cidadãos que possam 

interpretar um mundo que se oferece cada vez 

mais mediado por um imenso fluxo de imagens.
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